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Resumo

Portugal, Brasil e países lusófonos têm duas fronteiras : a terrestre respec­

tivamente com a Europa, América Latina e África e a marítima como fronteira

recíproca a aproximá-los mais do que a distanciá-los. O reforço das trocas recí­

procas poderá dar ainda maiorforça a cada um, para integrações com outros

blocos. O MERCOSUL e a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP)

nem são mutuamente excludentes, nem excludentes das demais integrações.

Também empresários, executivos, intelectua is e políticos mobilizam-se cada

vez mais afavor do projeto Mercosul- Southern African Customs Union - Southem
African Development Community, outra base da Geopolítica mundial em comp e­

tição dou colaboração com outros espaços.
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Résumé

Le Portugal, le Brésil et les pays lusophon es ont deux fronti êres : la terres­

tre, respecti vement avec l'Europe, l'Amérique Latine et l 'Afrique et la maritime,

comme fronti êre réciproque qui les raprochent plus qu'elle les éloignent. Le

renforcement des échanges réciproques pourra donner encore plus d 'élan a chacun

d 'entre eux, pour s 'int égrerdans d'autres blocs. Le MERCOSUL et la Communauté

des Pays de Langue Portugaise (CPLP) ne sont pas ni mutu ellement excludants,

ni excludants d ' autres int égrations.
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Aussi entrepreneurs, cadres, intellectuels et politiques se mobilisent de plus

en plus pour le projet Mercosul - Soutlzern African Customs Union - Soutlzern

African Development Community, un autre support de la Géopolitique mondiale

em compétition et/ou colaboration avec autres espaces.

Mots-clé : mond íalisation, Arn ériqueLatine, Mercosul, Communauté des Pays de

Langue Portugaise, Afrique du Sud.

Abstract

Portugal, Brazil alui portuguese-speaking countries have twofrontiers : by land,

with respectively Europe, LatinAmericaand Africaanilby seaas a reciprocalfrontier that

joins more than it separates them. The strengthening ofits reciprocal exchanges can en­

force eachone.forother integrations withotherblocs. MERCOSULaJultheCommunityof
Portuguese Speaking Countries (CPLP) are not mutually excluding nor excludents of

others integrations. Also entrepreneurs, managers, intellectuals mui politiciansfavour

activelytheprojectMercosul - Southem African CustomsUnion - Southem AfricanDeve­

lopment Community; anotherbasisofworld Geopolitics in competuion andJor collabora­

tion with othersspaces.

Keywords: globalisation, Latin America, Mercosul, Community of Portuguese

Speaking Countries, South Africa.

Benedetto Croce já mostrou como a Historiografia vale na medida da
contemporaniedade que tiver', Este pressuposto não pode nem deveria ser esque­

cido na atual fase mundial de grandes integrações econôrnicas internacionais no

bojo de mais uma globalização, até mesmo porque a primeira foi realizada por

Portugal e Espanha na Revolução Comercial do Renascimento, conforme Arnold

J. Toynbee tão bem registrou.'

O primeiro grande obstáculo à integração luso-brasileira,quando Portugal ainda

tinha um império colonial, aconteceu nas Cortes que se queriam liberais, quase até
revolucionárias, em 1820. Nelas os então deputados portugueses ainda estavam mui­

to presos à visão colonial do seu mundo, portanto infensos a uma independência bra-

1 CROCE, Benedetto. La storia come pensiero e come azione. Bari: Laterza, 1938, com várias
reedições e traduções.

2 Toynbee, Arnold J. A Study of Hístory, abridged edition of the l-VI vol. by D. C. Somerville.
Oxford University Prcss : 1947, pp. 124 e 125.
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sileira mesmo no quadro de um Commonwealth, como o que bastante depois se pas­

sará a defender, e apesar disto poder ter sido facilitado pela presença dinástica nos

dois lados do Atlântico em pai e filho , Dom João VI e Dom Pedro I. Os tempos ainda

não se achavam amadurecidos.

A inevitável reação foi a voluntária retirada dos deputados brasileiros

e de alguns portugueses das Cortes vintistas, em protesto contra a resistência

lisboeta, apesar de dizer-se tão liberal, à independência do Brasil.' Resistência

verbal parlamentar materializada em resistência militar nas batalhas travadas no

Recôncavo baiano, em tomo da antiga capital do Vice-Reinado do Brasil , por

conta da recusa do Gen eral Madeira em aceitar o acordo dinástico de pai a filho

em favor de uma independência pacífica brasileira. Resistência enfim debelada

pelas armas.'

A segunda grande oportunidade perdida do Commonwealth luso-brasileiro,

numa época em que outros futuros países lusófonos eram colônias, ocorreu em

1830 quando do retomo de Dom Pedro I a Portugal, na luta contra o próprio Dom

Miguel em tomo da posse da coroa portuguesa, guerra fratricida, pois de dois

irmãos, guerra civil". Desta vez as objeções provieram do lado brasileiro, seu povo

nas ruas em protesto até violento contra um absolutismo no Brasil ao qual Dom

Pedro I, transformado em Dom Pedro IV, pretendia combater em Portugal. O

envenenamento dos ânimos prosseguirá forte ao longo da primeira metade do

século XIX, com correrias, depredações, mesmo linchamentos de portugueses

por parte de brasileiros nacionalistas exaltados, nos chamados "Mata, mata Mari ­

nheiros"; "marinheiro" a alcunha dada aos estrangeiros então residentes no Brasil,

geralmente comerciantes, alvos fáceis dos ataques populares em meio a outras

lutas políticas daquele tempo."

A concentração do comércio da metrópole lisboeta daí em diante na África

lusófona colonial, e a diversificação das importações e exportações brasileiras na

direção da Europa em geral, principalmente da Inglaterra, por fim com os Estados

Unidos, adiaram o reestreitamento dos laços não só econômicos, também políti­

cos e culturais entre Brasil e Portugal. Não faltando quem, da França e Estados

, Carvalho, M. E. Gomes de. Os Deputados Brasileiros nas Cortes de 1821. 2. Ed. (1. em
1912). Brasília: vol. 13 da Coleção Bernardo Pereira de Vasconcelos, Senado Federal, 1979, passim.

• Os primeiros estudos clássicos a respeito são os de CERQUEIRA E SILVA, Ignácio Accioli de,
Memórias Históricas e Políticas da Província da Bahia. Sal vador: Typ . Do Correio Mer­
cantil, em cinco vols. de 1835 a 1843; 2' ed. Com anotações de Braz do Amaral em 1919-1937
pela Imprensa do Estado da Bahia, e do próprio Braz do Amaral, História da Independência na
Babia. Salvador: Impren sa do Estado, 1923, com reediç ões.

5 LIMA , M. Ol iveira. Dom Pedro e Dom Miguel (A Querela da Sucessão. 1926-1928). São
Paulo: Editora Melh oramentos , 1925.

6 CHACON, Vamireh. História das Idéias Socialistas no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Civili­
zação Brasileira, I' ed em 1965; pp. 40-42 , 25-27 da 2' ed. de 1981 pela mesma editora e local.
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Unidos, viesse a propor o conceito de América "Latina" em lugar de "Ibero"-Améri­

ca, visando àqueles interesses.

Claro que as Améri cas Portuguesa e Espanhola são latinas pela origem dos

dois idiomas, mais o Direito Rom ano por elas herdado pelas suas organizações

estatais e sociedades civis, porém lusitanidade e hispanidade marcaram suas me­

diações, portanto as referidas duas Américas são Ibero-América. O francês Charles

Calvo publicou em 1862 o livro Traité diplomatique sur I'Amérique Latine,
onde pela primeira vez surge a expressão e como defesa da ' expedi ção militar

francesa enviada por Napoleão III para manter o Imperador Maximiliano no trono
do México, em contraposição à América Anglo-Sax õnica.' Mas ainda em 1913

Lord Bryce, embaixador da Grã-Bretanha nos Estados Unidos e distinguido jurista

e historiador, intitulava South America um relato de observações e experiências."
Enquanto isto, o português Visconde de São Januário, embaixador itinerante do

seu País neste continente, persistia denominando-o "América do Sul" em 1890.9

A ofensiva política e cultural de França na região dirig ia-se contra a pene­

tração econômica e até demográfica da Alemanha através da sua imigração em

núcleos concentrados no Sul do Brasil e Chile, ademai s da Argentina. A França

temia que a Alemanha conseg uisse atrair estes países à guerra mundial que se

avizinhava, daí nada menos que o futuro presidente da república francesa naquele

próximo conflito, Raymond Poincaré, prefaciar Les démocraties latines de
I'Amérique do ibero-americano F. Garcia-Calderón em 1912 10, um ano após o
também futuro primeiro-ministro da França, Georges Clemenceau , percorrer a

Argentina, Uruguai e Brasil , e publicar suas Notes de voyages."
A operação france sa optava pela infiltração de influência pelo lado mais sen­

sível da francofilia, o literário. como se vê com Anatole France pronunciando em

plena Sorbonne, 1909, a conferência Le génie latin, aliás a convite de autor idades

1 A priorioridade de Charl es Ca lvo foi demostrada por MARTIN ERE, Guy, em "L'i nvention de la
' latinité' de I' Amérique" in Unité et diversité de I'Amérique Latine. Bordéus: Maison des Pays
Ibérique s-Centre d' Études de Géographi e Tropicale. Université de Bordeaux Ill -Conseil Nation al
de Recherches Scientifiques, 15-18 de setembro de 1982.

8 BRYCE, Lord. South America (Obser vat íons and Impressions) . Nova York: The Macmillan
Company, 1913, pp. 490, 491, 520 e 519.

o Mi ssão do Visconde de São Januário às Repúblicas da América do Sul. Lisboa: Imprensa
Nacional , 1880. Está bem claro o afas tamento entre Portugal e Brasil na époc a, quando o autor
conclui na "Introdução"; "A miragem das fortunas que se espera tradicionalmente adquirir com o
mínimo de trabalho na região outrora portuguesa, j á se tem desvanecido.," (p. 7).

lO GA RCÍA-CALDERóN, F. Les dém ocraties latines de I'Amérique. Paris : Ernest Flammarion,
Édi teur, 1912.

\I CLEMENCE AU, Ge orges. Notes d e voy age: L'Amérique du Sud (Ar gen ti ne-Ur ugu ay­
Brésil). Paris: Hachette et Cie ., 1911. Ainda mais contudente na sua pregação em favor da França
é André CHERADAME , O Plano Pangermanista Desmascarado, em tradução de língua portu­
guesa com prefácio de Graça ARANHA. Rio de Janeiro-Paris: Livraria Gamier, 1917, portanto em
plena Primeira Guerr a Mund ial.
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brasileiras'ê, Também pouco antes Henri Turot lançava En Amérique Latine naquele

conjunto de esforços. 13

O poder econôrnico e militar da França não correspondia, porém, ao dos Esta­

dos Unidos: já naquela época Paris podia competir em influência com Berlim, não

com Washington. O Barão do Rio Branco, ministro das Relações Estrangeiras do

Brasil, percebeu-o muito bem; era preferível a special partnership dos Estados Uni­

dos para o Brasil ganhar da Argentina o contencioso do Território de Palmas (ou

Missões como também é chamado) através de laudo favorável do árbitro, presidente

Grover Cleveland, bem como a aprovação de Washington à compra do controle

acion ário do cartel do Bolivian Syndicate necessário à dominação econ ômica no

Território do Acre da Bolívia, mas habitado por imigrados brasileiros, com a etapa

. seguinte e final da transferência da sua soberania ao Bras il.

Manobras bra sileiras muito mais diplomáticas, na virada do século XIX ao

XX, que as que poderiam imaginar os franceses , mesmo os alemães, ademais do

Barão do Rio Branco obter também laudo do mediador do Presidente do Conselho

Federal da Suíça contra a França e em favor do Brasil na questão do Território do

Amapá pretendido por Paris, apesar de todos seus acenos latino-americanizantes ao

Brasil."

Permanecia a latino-americanidade da América ao sul do Texas, porém sob o

componente cultural hegemônico da iberidade. Ela continua se multiplicando; na vira­

da do século XX ao XXI estão previstos duzentos e quarenta milhões de lusófonos

entre mais de um bilhão de latino-falantes do mundo inteiro - Samuel P. Huntington

previu em polêmico artigo na revista Foreign Affairs o conflito das civilizações."

Portugal, Brasil e países lusófonos afric ano s têm duas fronteiras : a terrestre

respectivamente com a Europa, Ibero-América e África em geral; porém todos os

lusófonos dispõem do mar-oceano como fronteira recíproca a aproximá-los, mais

que a distanciá-los. O Atlântico surge como seu espaço comum, une-os, não os sepa­

ra , articula-os com outros mares-oceanos: o Atlântico desprovincianiza os povos

luso-tropicais, ao evitar que se fechem em si mesmos, seja Portugal com a Europa,

Brasil com a Ibero-América, ou Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe, Angola e

12 Le génie latin (Allocution prononcee a la Sorbonne, le 3 avril 1909 à la fête de
I'intellectualité brésilienne). Paris : Éditions d' Art Edouard Pelletan, 1909. A tiragem de luxo,
com exemplares numerados e rubricados pelo autor, logo sugere o patrocínio oficial brasileir o
ímplícito já no sub-título do livro. Tanto assim que Anatole France decide retomar o título noutra
publicação sua , Le génie latin. Paris: Alphonse Lemerre, 1913.

IJ TUROT, Henri . En Amérique Latine. Paris: Vuibert et Nony Éditeus, 1908.
14 UNS, Álvaro. Rio Branco (184S-1912). Rio de Janeiro: vols. 50 e 50A da Coleção Documentos

Brasileiros, Livraria José Olympio, 1945. VIANA FILHO, Luiz. A Vida do Barão do Rio Branco.
Rio de Janeiro: vol. 106 da coI. Does. Bras., Livr. J. Olympio, 1959.

15 HUNTINGTON , Samuel P. "The Clash of Civilizations?" Foreign Affairs . Washington, D. C.:
verão de 1993. .
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Moçambique, com seus vizinhos francófonos e anglófonos, Cabo Verdecom a com­

pensação da oceanidade.
É que há uma razão atlântica, herdada das lusas Descobertas ultramarinas

do Renascimento, quando Portugal lhe acrescentou a dimensão do coração, em
vez de limitar-se ao seu frio, objetivo, racionalismo inicial. A razão atlântica luso­
tropical vem se revelando ecumênica em todos os tipos de miscigenação étnicos e
culturais, geradores de desafios criativos internamente, capacitantes de novas
expressões civilizatórias em seu bloco de economia-mundo." O fortalecimento
interno de Portugal, Brasil e África lusófona pelo reforço das trocas recíprocas,
poderá dar ainda maior força a cada um para integrações com outros blocos. O
MERCOSUL e a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa nem são mutua­
mente excludentes, nem excludentes das demais integrações.

A resistência terrestre espanhola a leste e a abertura oceânica a oeste permi­
tiram, até convidaram, Portugal ao pioneirismo na elaboração de uma razão atlân­
tica no sentido da maior empreitada do Ocidente, racional nos meios tecnológicos
os mais avançados da época e apaixonada na audácia.

Daí o Brasil, ora o mais populoso e o mais rico em economia e tecnologia
herdeiro desta razão atlântica, recriá-la por sua vez a seu modo e assim conseguir,
na virada do século XX ao XXI, diversificar suas exportações em proporções
relativamente equilibradas, porque cambiantes também em escala dinâmica de
comércio internacional: vinte e cinco por cento delas à América do Norte, vinte e
cinco por cento à Europa Ocidental, vinte e cinco por cento ao Extremo Oriente e
vinte e cinco por cento ao Hemisfério Sul ibero-americano e africano.

Este o quadro no momento, ou fase atual, muito além da época do Tratado de
Amizade e Consulta de 1953, que ficara mais na amizade que na consulta, em meio
inclusive da guerra colonial travada em seguida na África lusófona. Em 1989 a Pri­
meira Cimeira de Chefes de Estado lusófonos veio a começar a quebra da inércia,
cimeira em São Luís do Maranhão por iniciativa principalmente do então presidente
do Brasil, José Samey, e seu ministro da Cultura José Aparecido, depois Embaixador
em Portugal. Presente o presidente Mário Soares de Portugal, mais os de Angola,
Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e Príncipe. A decisão maior do
encontro foi a criação do Instituto Internacional de Língua Portuguesa; a lentidão da
sua implantação levou a Câmara Municipal de Lisboa ao ato constitutivo de 7 de
Setembro de 1992, data evidentemente simbólica, no sentido de criar a Fundação
Luso-Brasileira para o Desenvolvimento do Mundo de Língua Portuguesa.

16 A expressão "economia-mundo" é tomada aqui um tanto no sentido de Fernand BRAUDEL,
Civilisation matérielle et capitalisme, Paris: Armand Colin, 1967, e de lmmanuel
WALLERSTEIN, The Modern World-System. Nova York: Academic Press, 1974. O termo
"razão atlântica" vem sendo aplicado em suas publicações pelo grupo português criador, ao lado do
grupo brasileiro, do Instituto de Filosofia Luso-Brasileira do qual também faço parte.
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Retomando a iniciativa pelo lado brasileiro, o repre sentante do Brasil, escri ­

tor Gerardo Mello Mourão, no III Con gresso de Escritores de Língua Portuguesa

em Gu iné-Bissau, 1995, propôs e foi aprovada sua moção em favor da criação do
Parlamento dos Povos de Lín gua Portu guesa a instalar-se no mesmo ed ifício onde

já funciona em São Paulo o Parlatino, Parlamento da América Latina. Antes, 1993,

reunira-se em Lisboa uma Mesa Redonda Luso-Afro-Brasileira sob coordenação

do Embaixador Dário de Castro Alves, da qual a proposta mais imp ortante foi a

fundação da Universidade dos Sete pelos países lus ófonos."

In iciativas muito oport unas, dada a penetração da língua francesa pelos

vizinhos em Guin é-B issau , e da inglesa cm Moçambique e Angolajá cm busca de

ingre sso no próprio Commonwea lth, cujos países os cercam; aliança eco nômica

paralel a à crescente influência linguística, a ponto de preocupar os escritores

lusófonos locais. " Daí que a integração de Angola e Moçambique com Portugal no

quadro da União Eu ropéia, e com o Brasil no do MERCOSUL, impl icaria na gra­

dual integração também da União Sul-Africana nos dois blocos ent recruzados. '?

In iciati va s ec onômicas também muito oportunas, me sm o urgentes ,

pois, enquanto Portugal começava a partir de 1986 a integrar-se na Comuni­

dade Econ ômica Européia, depois União Européia, o Brasil ia passando a compor seu

próprio quadro de relacionamentos especiais sul-americanos com a Aliança Latino-

17 VIGG IANO. Ala n . Dossi ê G r upo dos Sete (Os Po vos e Países de Língua Portuguesa ).
Brasília: André-Quicé Editor, 1994, pp. 17, 246 e 269. A Embaixada do Brasil em Lisboa publicou
em Junho de 1994 , e reeditou em Novembro daquele ano, o documen tário A Comunidade do s
Pa íses de Língua P ortuguesa .

18 VIGGIANO , op. cit o pp. 121-125 .
19 A imprensa brasileira vinha sinalizando o interesse da África dó Sul: "assessores diretos do presiden­

te Nels on Mandela estive ram percorrendo escritórios governamentais e empresaria is do Cone Sul
em bus ca da abertura de seus mercados para investimen tos sul-africanos ". "A África do Sul é
obje tivamente muito parecida com o Brasil em suas cond ições econ ômicas e soc iais". "Mesmo a
composição racial é mais semelhante do que parece. Oficialmente, a África do Sul é 17% branca e
o Brasil 54%" . "Se valessem aqui os critérios de classificação sul-africana, as porcentagens seriam
muito parecidas". Após o apa rthe id, venci do formalme nte pela resistência poiítica encabeçada
por Ma nde la , "a no va situação melhorou mui to as perspecti vas da maior ia de emp resá rios e
profiss ionais negros". Quase um milhão de imigrantes portugueses, exp ulsos pelas independências
das vizinhas Angola e Moçambique, somou-se aos quatro principais grupos étnicos sul-africanos: os
negros, os ang los, os boêres de orige m holand esa e os indi anos. No seu programa de prom oção
social, o presidente Mandela prevê milhões de habitações populare s também necessitadas de urba­
nização e eletrificação, bem como ruas e estradas, mercado para as grandes construtoras brasileiras.
"além de ser um interessante mercado para a indús tria pesada brasi leira (ce rta men te de bens de
capital, ta lvez também bens de consumo)" . Tu do pagáve l com os mais ricos minérios do mundo.
inclusive empresas brasileiras estão minerando diamantes na Áfric a do Sul (vide "Quem pensa que
o Mercosu l se restringirá a latino-americanos esquece a África do Sul". Ca rta Ca pita l. Brasília;
ano II, n° 30 , 21 de agosto de 1996, pp. 78-80).
Bolívar LAMOUNIER org anizou o livro Brasil e África do Sul (Uma Com paração), Edit ora
Sumaré-IDESP, São Paulo, 1996, com os resultados de seminário a respeito em Johannesburgo, 1996.
Também o !P RI (In stituto de Pesq uisas de Relações Intern aciona is), dirigido no Itamaraty pelo
Embaixador Sam uel Pinheiro Guimarães, organi zou e publicou semi nário de pesqui sas e deba tes a
respeito.
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Americanade Livre Comércio(ALALC)e AssociaçãoLatino-Americanade Desenvol­

vimento Integrado (ALADI), instituídospelos dois Tratados de Montevidéu de 1960e
1980. Integração com outro passo adiante mais decisivo no Mercado Comum do Sul
(MERCOSUL), criado peloTratadode Assunçãode 1991.

Este último documento teve a prudência e a objetividade de não se delimi­
tar, portanto, à América do Sul, sequer ao seu Cone Sul (Argentina, Bolívia, Brasil,
Chile, Paraguai e Uruguai); preferiu abrir-se a todo o Hemisfério Sul logo no seu
artigo 1°: "Os Estados Partes decidem constituir um Mercado Comum, que deve­
rá estar estabelecido a 31 de dezembro de 1994, que se denominará Mercado
Comum do Sul (MERCOSUL)". E enuncia claramente as obrigações de "livre

circulação de bens, serviços e fatores produtivos", "eliminação dos direitos alfan­
degários e restrições não tarifárias à circulação", "estabelecimento de uma tarifa
externa comum", "coordenação de políticas macroeconômicas e setoriais" e "com­

promisso dos Estados Partes de harmonizar suas legislações".
Diante disso entreabre-se mais uma perspectiva ainda mais concre­

ta, a própria possibilidade de cruzamento das duas integrações, a do MERCO­
SUL em pleno andamento prático, implementada pela Declaração de Ouro
Preto, com a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa formalmente
constituída em Lisboa, 1996, após o adiamento de 1994, agora com a presen­

ça de todos seus Chefes de Estado. Por este documento os signatários também pre­
vêem, além do reforço dos laços culturais especialmente os linguísticos, "desenvol­

ver a cooperação econôrnica e empresarial entre si e valorizar as potencialidades
existentes, através da definição e concretização de projetos de interesse comum,
explorando nesse sentido as várias formas de cooperação, bilateral e multilateral".

Para realização destes e demais objetivos, o embaixador José Aparecido de
Oliveira, com sua experiência de Brasil em Portugal e países lusófonos africanos,
declarou com realismo ser necessário "como ponto de partida a criação de uma
estrutura administrativa, de quadros de trabalho e de um orçamento, que não
precisará ser milionário, mas suficiente, para dar imediata satisfação às suas
atividades". A CPLP (Comunidade dos Países de Língua Portuguesa) "não será
apenas um organismo cultural. Tem, sem dúvida, fundamentos em nossas cultu­
ras e deverá dispor de serviços ativos nesse campo. Mas vai dedicar-se com
afinco a todo espectro das relações internacionais, da economia, da indústria, do
comércio, das políticas, de tarifas e de transporte, e será, assim, uma espécie de
grande cooperativa de investimento e intercâmbio entre nossos países"."

Colocada nesses termos, a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa po­
derá enfim percorrer etapas mais objetivas, portanto mais decisivas. Com plena pos-

20 Contracapa de VIGGIANO, op. cito
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sibilida de de arti cul ação com o MERCOSUL, pois em 1995 este firmou Acordo de

gradual integração com a Uni ão Européia. As Reuniões de Cúpula Ibero-Americana,

anuais e inici adas em Guadalajara (México), 1991 , co mpõem-se não só de Estados

latino-americanos quanto também de Portugal e Espanh a. A cimei ra ibero-americana

em Havan a decidiu, por unanimidade, em 1999 , a criação do seu secretariado perma­

nente em Madrid .

Assim a iberidade, mu ito além de iberismos hegemônicos de um país so bre

outro , seria amplamente completada, sem esquecer as pontes aos irredentos Timor­

Leste, Goa-Darnão-Diu e à Gali za-Gal ícia (como se diz em Portugal e no Br asil ),

em col aborações pacíficas e cons trutivas com Espanha, Índia e Ind onésia, ade­

mais da China a partir do término da direção oficial de M acau por Portugal em

1999. Tod o um m undo de afi nidades aproxima tivas, elos, não barreiras, co m os

povos viz inhos, a cultura ensejando maior desenvol vimento econ ôrnico, social,

político, co m crescente respeito aos direitos civis e humanos e à ecologia. Tod a

uma proposta também de humani smo ibé rico, co munida des cultura is , não só

integrações econômi cas.

O escritor e es tadista Le opold Sedar Senghor, primei ro presidente do Senegal,

ele pr ópri o de ascendência afro -lusa , entendeu mui to bem, adiante das naturais lim ita­

ções da sua francofonia, como, "daqui para o futuro, mai s consciente da rica singu­

laridade da sua civilização, o Portugal Novo avançará numa dupla direção: por um

lado para reinteg rar a Europa em construção - fa lo da Europa cultural - mas, por

outro, para ajudar com o Brasil a elaboração de um mundo lusófono, nomead amente

ao nascimento, em África, de novos Brasis, cheios de jovens forças porque de san­

gues mistu rados e prefigurand o o mundo do futuro"." Prefiguração tão pionei ram en­

te defendida por Gilberto Fre yre desde Casa-Grande & Senzala em 1933 e do I

Congresso Afro-Brasileiro, o do Recife em 1934, e pela luso-tropicologia à qual Mário

Soares, primeiro-m inistro e presidente do Portugal após a Revolução dos Cravos,

reabilitou: "Ess a teori a foi mal aprovei tada no tempo do antigo regime, mas, ju sta­

mente eu qui s demonstrar que a obra de Gilberto Freyre era admirada em Portugal ,

não só por aqueles que eram partidários do colonialismo , como pelo Po rtugal livre,

democrático e moderno que eu represento?".

O escritor português Marques Gastão completou o qu adro na sua amplitude

de fins do séc ulo XX, princípios do XXI: " No Mundo Ociden tal , são ilustra tivos os

Es tados anglófonos, francófonos, hispân icos e lusófonos. Ca da um co m suas carac­

terísticas próprias e Portugal e o Brasil se destac am pela sua unid ade linguística, em

perfeit a correlação com os países africanos de língua portu guesa e em qu e também

2J Idem , V[GG[ANO.
22 Discurso de Mário SOA RES na inaug uração da Sala Calouste Gulbenkian na Fundação Joaquim

Nabuco no Recife em 29 de Março de [987 (Arquivos da Fundação Joaquim Nabuco).
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se toma relevante a posição portuguesa no Oriente - Goa, Darnão e Diu, Macau, Timor,

Malaca, Tailândia -, os núcleos portugueses na Nova Inglaterra e na Califórnia". Nú­

cleos de imigração ultimamente também brasileira em grande escala no Paraguai,

Argentina, Uruguai; nos Estados Unidos, principalmente na Flórida, Nova York, Nova

Jersey e Boston.

Diásporas reintegráveis como outras tantas pontes de mais intensa coope­

ração entre os povos, pelo trabalho mais criativo inspirado pela dimensão culturalista

entrevista e proclamada pelo luso-tropical presidente de Guiné-Bissau, João Bernardo

"Nino" Vieira: "a maior coisa que Portugal nos legou foi precisamente a Língua". 24

A História da Expansão da Língua Portuguesa não se esgotou, ela prosse­

gue na dialética tão bem expressa por Toynbee nos desafios e respostas das cultu­

ras e civilizações. A sua vitalidade será o seu futuro.

Os factos estão a confirmar estas prospectivas. O Presidente do Brasil

Fernando Henrique Cardoso efetuou decisivos passos adiante ao visitar a Repúbli­

ca de Angola e a República da África do Sul em Novembro de 1996.

No dia 25 ele afirmava na presença do Presidente angolano José Eduardo

dos Santos, em Luanda: "Falamos a mesma língua e hoje pertencemos à Comuni­

dade de Países de Língua Portuguesa, que reúne mais de duzentos milhões de

pessoas - um projeto comum que agrega uma dimensão multilateral à rede dos

países que a compõem. Somos vizinhos atlânticos, que se olham com a certeza de

que a Geografia está em nosso favor". "Olhamos para a África com interesse

renovado, mas partindo da mesma base sólida: a forte herança africana que com­

põe a identidade nacional brasileira e que nos distingue no mundo". No espaço

luso-tropical, como diria Gilberto Freyre, Angola é a África mais próxima pela

distância marítima e pelo coração de milhões dos seus descendentes brasileiros.

Em 27 de Novembro o Presidente Fernando Henrique concluía perante o

Presidente sul-africano Nelson Mandela, em Pretória: "O sonho de uma forte par­

ceria entre o Brasil e a África do Sul está finalmente dentro do nosso alcance".

"Vamos utilizar tudo o que temos em comum e os muitos interesses que compar­

tilhamos em nossa vizinhança atlântica, para construir o que é certo ser uma

parceria característica em nosso Hemisfério Sul.. Vamos fazê-la agora". "Vamos

lançar uma ponte sobre o Atlântico".

Nos começos de 2000, o Ministro brasileiro de Relações Exteriores, Luiz

Felipe Lampréia, iniciou em Pretória oficialmente acordos de livre comércio entre

o MERCOSUL e a SACU, Southern African Customs Union, que reúne Botsuana,
Lesoto, Namíbia e Suazilândia em torno da República da África do Sul.

2.'.contracapa de VIGGIANO. op. cito
24 Idem
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Então vem toda a Comunidade de Desenvolvimento Sul-Africana (Southern
African Development Community, SADC), criada em 1992 : África do Sul,

Angola, Moçambique, Botsuana, Lesotho, Namíbia, Ilhas Maurício, Suazil ândia,

Malaui, Tanzânia, Zâmbia e Zimbabue.

O Brasil e Portugal farão os elos com a demais África lusófona (Cabo

Verde, Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe), rumo ao mais vasto espaço atlântico­

sul evoluindo da Resolução 41/11 de 1986 , criadora da Declaração de uma Zona

de Paz e Cooperação do Atlântico Sul - contra a presença de bases militares estra­

nhas aos signatários da Declaração, em especial contra as de armas at ômicas

contra o voto dos Estados Unidos na ONU, depois abstendo-se, enfim aceitando,

à medida que se esgotava a tensão anti-sovi ética. Depois, uma extensão da Decla­

ração em termos de cooperação econõmica, ecológica, científica e tecnológica.

Até cooperação militar, porém entre os signatários, como a ajuda do Brasil ao

treinamento da Marinha de Guerra da Namíbia, por exemplo.

O novo Tratado de Cooperação e Consulta entre Brasil e Portugal, em pleno

ano 2000 das comemorações de um novo milênio coincidindo com os 500 de

Descoberta do Brasil, pode confirmar e ampliar a relação única , mais que especial ,

entre os dois países.

Empresários, executivos, intelectuais e políticos passam então a mobilizar­

-se cada vez mais em favor do projeto MERCOSUL-SACU-SADC no contexto do

Atlântico Sul, Razão Atlântica projetando-se em oceanos e continentes, mares

afora, terras adentro, outra base de mais ampla Geopolítica mundial, em conflito,

ou melhor, em competição e/ou colaboração com outros espaços.
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